Sobre o Autor

Silo, o autor deste livro, é o guia espi​ri​tual que surge nes​tes tem​pos de cri​ses e vio​lên​cia crescentes.

Sua men​sa​gem é sim​ples e pro​funda. Sua obra trans​cende todas as fron​tei​ras e seus segui​do​res estão nas mais diver​sas cul​tu​ras dos 5 continentes.

Faz 41 anos, em 4 de maio de 1969 fez o seu pri​meiro pro​nun​ci​a​mento público “A cura do sofri​mento”, diante de algu​mas deze​nas de pes​soas, num pequeno povo​ado cha​mado Punta de Vacas aos pés do Monte Aconcagua.

Vou me per​mi​tir fazer agora um breve depoimento:
Tinha 17 anos, e fui ver o que era essa coisa estra​nha para a época, par​ti​ci​pei então da minha pri​meira reu​nião em Setem​bro desse ano de 1969, num quarto vazio, escuro acho que não tinha nem luz elé​trica. Era como aquela música, não tinha porta, não tinha nada. Escu​ta​mos a “Cura do Sofri​mento”, senti que pouco a pouco se pro​du​zia um diá​logo com a minha consciência.

Silo expli​cava com muito deta​lhe todas as for​mas de vio​lên​cia e me dizia que tam​bém eu inte​ra​gia com ela. A difa​ma​ção, a explo​ra​ção econô​mica, a impo​si​ção de mode​los, entra​vam em mim, se trans​for​ma​vam numa gama de pai​xões nega​ti​vas no meu inte​rior e ter​mi​nava exer​ci​tando essas vio​lên​cias com meus seres mais pró​xi​mos. Depois pen​sei que não falava só para mim, falava tam​bém para os pode​ro​sos, as hie​rar​quias do poder econô​mico, reli​gi​oso, etc. Muito depois pen​sei que na ver​dade era válido para todo ser humano, incluindo aque​les que eu tanto admi​rava. Mas, nesse momento, nesse quarto, estava falando para mim e isso me como​ci​o​nou for​te​mente… Dizia no final da alo​cu​ção que somente pode​ria resis​tir à vio​lên​cia em mim, nos demais e no mundo que me rodeia, pela fé interna e pela medi​ta​ção interna… assim ini​ciei este lindo cami​nho que me trouxe até aqui e estou muito agra​de​cido a todos.

Con​ti​nu​ando com o res​pon​sá​vel de tudo isto!
Silo, tam​bém em PdV escre​veu “O Olhar Inte​rior”, um cami​nho de expe​ri​ên​cias e com​pre​en​sões que vai desde o sem sen​tido da vida até um sen​tido pleno e trans​cen​dente, publi​cado em 1972 e em Setem​bro de 1979 no Brasil.

Desde o Par​que PdV, em 4 de Maio de 1999 disse: “ Uma nova espi​ri​tu​a​li​dade começa a se expres​sar no mundo: não é a espi​ri​tu​a​li​dade da supers​ti​ção, nem da into​le​rân​cia, nem do dogma, nem da vio​lên​cia reli​gi​osa. É a espi​ri​tu​a​li​dade que tem des​per​tado de seu pro​fundo sono para nutrir nova​mente as melho​res aspi​ra​ções dos seres humanos”

No ano de 2002 nasce A Men​sa​gem de Silo, orga​ni​zada em torno a este livro que con​tém três par​tes: O Livro, que é O Olhar Inte​rior; A Expe​ri​ên​cia, que tem oito cerimô​nias capa​zes de pro​du​zir ins​pi​ra​ção espi​ri​tual e mudan​ças posi​ti​vas na vida diá​ria; A ter​ceira parte e O Cami​nho, que são refle​xões e suges​tões sobre a vida pes​soal, inter​pes​soal e social.

Na 1ª.  cele​bra​ção anual da Men​sa​gem em 4 de Maio de 2004, disse:

“O Sagrado está em nós e nada mal pode ocor​rer nesta busca pro​funda do Ino​mi​ná​vel. Disse depois: Qui​sera eu, ami​gos, trans​mi​tir a cer​teza da imor​ta​li​dade. Mas como pode​ria o mor​tal gerar algo imor​tal?… Tal​vez tivés​se​mos que nos per​gun​tar ao con​tra​rio… sobre como é pos​sí​vel que o imor​tal gere a ilu​são da mortalidade”

Em 07 de Maio de 2005. “… Como acon​te​cerá a queda da outra metade do mundo?… Ori​en​te​mos a nossa vida na dire​ção da uni​dade interna, da supe​ra​ção das con​tra​di​ções, da supe​ra​ção da dor e do sofri​mento em nós e nos demais.… Avan​çando desse modo, tal​vez um dia cap​tes um sinal. Um sinal que se apre​senta às vezes com erros e outras com cer​te​zas. Um sinal que se insi​nua com muita sua​vi​dade, mas que as vezes irrompe como um fogo sagrado, dando lugar ao arroubo dos ena​mo​ra​dos, à ins​pi​ra​ção dos artis​tas e ao êxtase dos mís​ti​cos. Esse sinal na tua cons​ci​ên​cia é a tra​du​ção do con​tato com o Pro​fundo da Mente humana, uma pro​fun​di​dade inson​dá​vel onde o espaço é infi​nito e o tempo eterno”

Por último… Nas Jor​na​das de Expe​ri​ên​cia no Par​que his​tó​rico em 05 de Maio de 2007 disse: 
“Huma​ni​zar a Terra” tem sido para nós pôr como máximo valor a liber​dade humana e como máxima prá​tica social a não dis​cri​mi​na​ção e a não violência.

Cito outros pará​gra​fos: Per​doar exige que uma das par​tes se colo​que numa altura moral supe​rior e que a outra parte se humi​lhe diante daquele que per​doa. É o caso de ten​tar com​pre​en​der o que acon​te​ceu para entrar no passo supe​rior da recon​ci​li​a​ção. Recon​ci​liar não é esque​cer nem per​doar, é reco​nhe​cer tudo o que acon​te​ceu e propor-se sair do cír​culo do res​sen​ti​mento. É pas​sear o olhar reco​nhe​cendo os pró​prios erros e os dos outros. Reconciliar-se con​sigo pró​prio é propor-se não pas​sar pelo mesmo cami​nho duas vezes, mas dispor-se a repa​rar dupla​mente os danos produzidos.

Os segui​do​res deste guia espi​ri​tual, deste sábio dos Andes, como tem sido cha​mado na Europa, rapi​da​mente têm cons​ti​tuído comu​ni​da​des que pro​pa​gam a Men​sa​gem dele aos qua​tro can​tos do mundo.

Neste Domingo 09 de Maio às 19:00 H Silo falará sobre A Men​sa​gem desde o Par​que La Reja de Bue​nos Aires para todos os outros Par​ques de Estude e Refle​xão espa​lha​dos pelo Mundo, incluindo o nosso Par​que Caucaia.

Estão todos e cada um de vocês con​vi​da​dos a pro​je​ção do vídeo ao vivo e em direto as 18:00 no nosso Par​que que fica aqui per​ti​nho em Caucaia.

Moi​sés V.

Apresentação do Livro

-Trabalho com meditação aqui no Brasil há quase 25 anos e tenho um fascínio por esta técnica, a meditação não é uma religião, nem uma filosofia. A meditação é uma disciplina interior que coloca você 100 % em contato com você mesmo.
-O livro da mensagem de Silo, de forma genial, ultramoderna e quase futurista, descreve a força, que é o chi, o prana, o êxtase do sufismo ou o grande espírito do xamanismo ..  . O livro segue numa relação de você olhando para você mesmo, não para ficar sozinho, mas para compartilhar... Compartilhar o espírito..........

Ana Rita Simonka
Men​sa​gem e Comunidades
Men​sa​gem:
- Qual​quer grupo — pes​soas — identifique/compartilhe:

1) Idéias
2) sen​ti​men​tos

3) pra​ti​cas

Nos base​a​mos em 2 pontos/pilares:

1) Liber​dade de interpretação

2) Liber​dade de reunião e organização

Incen​ti​va​mos:

- ampli​tude pen​sa​mento / pos​tu​ras — Livre

- dife​ren​tes for​mas — expe​ri​men​tar (Livro, Experiência, O Caminho)

Tra​ta​mos de 2 temas fundamentais:

- A imortalidade

- O sagrado

Exis​tem dife​ren​tes pos​tu​ras: exemplos.…..(sagrado sao afe​tos pro​fun​dos com filhos, entes que​ri​dos / outros: sagrado é o ser humano e seus direi​tos uni​ver​sais / outros: na divindades)

- Como nos colo​ca​mos frente ao tema -> se dá uma ori​en​ta​ção (dire​ção) -> um estilo de vida

Por que uma Comunidade?
- para che​gar a todos os lugares

- tocando os corações neces​si​ta​dos: de sen​tido, afeto e esperança

- nela rea​li​za​mos: Experiências recon​for​tan​tes — um vez por semana

de Bem-estar (seres que​ri​dos / ao pro​cesso humano)

da Força inte​rior — fortalecendo-nos

A Comu​ni​dade:

- para irra​diar: a gran​deza do Espírito Humano

- con​vite: Evo​lu​ção espiritual

através do Amor e da Compaixão

Amor (coesão interna / somar Força)

Compaixão (conexão social / Ale​gria multiplicada)

É um cha​mado: à Liber​dade e a uma Nova Espiritualidade

Explo​rar um novo caminho.

“Assim, hoje voa ate as estrelas

o Herói desta idade

Voa por regiões antes ignoradas

Voa para fora de seu mundo e, sem sabê-lo,

Vai impul​si​o​nado ate o interno e lumi​noso cen​tro” — Cap. XX — Olhar Inte​rior — Silo

Para ter​mi​nar cita​mos um poema de Cecília Meireles

“Liber​dade é uma pala​vra que o sonho humano alimenta,

não há ninguém que expli​que e ninguém que não entenda”

Obri​gada e  dese​ja​mos a todos muita Paz, Força e Alegria!

Margarete T.

Testemunho de Sueli Akemi:

"Fazer parte da Comunidade Liberdade para mim é me sentir muito bem porém também estar centrada. Tem um ambiente muito gostoso. Lá me sinto bem e tenho a certeza de estar no caminho certo".

Renatinha F.
